
A ENERGIA 

DAS 

POMBA GIRAS

AMOR

Elas são fractais de uma energia primária, a beleza e força do feminino, o amor no seu mais puro poder. 

O amor é a energia soberana, a mais forte, que faz e desfaz qualquer feitiço, pensamento ruim, tristeza. 

Mas como pensar que pomba gira, com a sua figura que, para muitos, é assustadora, é puro amor? 

Pomba gira é amor porque ela é o ato primário desse sentimento, é nela que o amor foi forjado no início da criação. 

Essa energia tão visceral e ancestral é o transbordar da primeira taça de amor na 

criação do Universo infinito. 

Quando a divindade se fez, a energia ancestral feminina tornou-se a ancoragem do amor, o cálice que transborda, a vulva que abre, goza, dá vida, o corpo que derrama leite e jorra sangue por entre as pernas, dando vinda e nutrindo o solo. 

O sangue feminino já foi cultuado como divindade. 

Até 1000 A.c , desde o Paleolítico, o jorrar da mulher era uma deusa. 

Nossos ascendentes já entendiam o sangue como sagrado, sem esse líquido correndo em nossos corpos, não há vida. 

É o respirar (o olfato) e o sangue que permitem à alma estar encarnada na matéria. 

Quando não há mais sangue correndo e ar entrando, o espírito se desliga do mundo da matéria. 

O amor, no mundo da matéria, precisa de sangue, de vísceras, sem conhecer as 

próprias entranhas e amar na mais baixa das sombras não é possível evolução do espírito. 

O amor de conto de fadas, o amor de uma positividade tóxica não se sustenta, não passa de uma ilusão. 

O amor exige coragem de ir nos nossos lugares mais profundos, encarar nossos maiores medos, o desconhecido, 

abraçar as encruzilhadas da vida. 

O amor não se faz em um

campo florido, ele nasce, primeiro, lá embaixo na terra, nas raízes que vão em busca de alimento  e água a fim de nutrir o corpo. 

A floração é uma consequência, mas muitos só desejam as flores sem entender que o amor é uma estrutura que vem dos lugares mais recônditos. 

A pombagira é a construção do amor, ela encara qualquer lugar, sombra, vísceras, torna-se raiz,  passa por todas a encruzilhadas, se levanta das catacumba, conversa com os

vivos, os mortos, os além deste planeta, navega e mergulha pela Calunga grande, tudo para criar o amor, que exige estrutura e profundidade. 

Pombagira é profunda, ri com as vísceras, com a força da vulva, sua alegria telúrica espanta o mal, os mal intencionados e é superficial não aguenta a sua presença. 

Pombagira ama rosas vermelhas, mas não tem medo de caveira, ela gosta de taça bonita, mas não teme as vísceras. 

Pomba gira gosta de beleza, mas vai ao cemitério e mergulha na Calunga. 

Pomba gira é início e fim, é a dona das encruzas, está em qualquer lugar, vai onde tiver que ir, gargalha nas sombras e com seu fogo ilumina o escuro. 

HISTÓRIA

Não há uma quantidade contundente de estudos aprofundados sobre pomba giras no mundo acadêmico. 

O que temos de informação são as sabedorias orais nos Terreiros, transferida entre gerações. 

Não haver um âmago de estudos e pesquisas sócio-históricas, nem mesmo no Brasil, só mostra o preconceito e limbo que esta entidade sofre mesmo dos intelectuais. 

Além disso, uma questão racista, por ser Ela originária dos panteões africanos, o berço da civilização; uma questão moralista, por ser Ela o símbolo de tudo que é considerado errado para uma mulher: poderosa, liberta, sedutora, 

inteligente, forte; um temor, pelas questões já colocadas

acima e também pela influência das instituições religiosas cristãs, ser vista como algo diabólico e de má índole. 

Estudamos Afrodite com seus longos cabelos loiros,gostamos de deusas europeias, as  valorizamos. 

Achamos lindo uma Nossa Senhora ou santa travestida de um manto de fragilidade, docilidade, passividade, pois assim deve ser o comportamento das mulheres na sociedade: um modelo do que seguir e do que é valoroso em uma mulher. 

Mas as deusas européias e nórdicas também têm as suas ancestrais e elas são as que tememos até hoje, são as deusas

hindus, as Kalis, as senhoras negras (de Kali) - o aspecto mais poderoso da deusa em sua plenitude, as deusas da Mesopotâmia e do continente africano. 

Com a domesticação da natureza e do corpo feminino, a mulher transbordante, vivaz, linda, sedutora, que ri, que mata e que dá vida, que é livre e vai onde quer e quando quer, tem meios para andar e percorrer estradas e encruzilhadas, que é corajosa e próspera foi sendo abrandado por uma figura frágil, submissa, dependente e extremamente sofredora. 

Afinal, Afrodite é a deusa da beleza e do amor, mas não podia sair do Olimpo, não era livre em seus amores, se casou

obrigada com um homem que não 

desejava e foi expulsa do Olimpo a ponta pés e com extrema humilhação por ter traído o marido que detestava. 

Como pode haver amor nessas situações? 

Afrodite também merece respeito! 

Creio que ela precisa voltar às suas origens e ouvir mais a sua própria pomba gira, sua ancestral poderosa, transbordante dona de si ORIGEM

Pomba gira é brasileira? 

Não! Ela não é brasileira e também sei que, como algo divino, ela é universal, está em todo o Universo, no espaço, em cada pó de estrela e grão de areia. 

Mas na história da humanidade ela é de origem africana. 

Na verdade, origens, no plural, pois seu culto é derivado de vários povos e de uma miscelânea de troca entre os mesmos. 

Mas antes de continuarmos no rastro dessa história é preciso que você compreenda que pomba gira é, de fato, a origem de todas as entidades e deidades femininas. 

É forte escrever “todas”, mas de fato, a sua energia é o princípio precursor do feminino. 

No início do entendimento humano pelas deidades, do que é divino e pelo seu próprio sentimento de ser divino, o feminino sagrado surge de um auto entendimento de força, potência, gozo e fartura de nossas próprias ancestrais, que divinizavam sua própria vitalidade, sexualidade, potência e vigor. 

O nome pomba gira é uma corruptela linguística brasileira da palavra pambu ia-njila, da língua quimbundo, de origem Banto, falada em parte da Angola, e significa de forma interpretativa como “a encruzilhada”. 

No entanto, para estes povos, encruzilhada não é apenas um ponto onde caminhos se encontram, não é apenas uma

questão de localidade geográfica, mas um ponto energético, 

um vórtice de transformação, mudanças, movimentos, fartura e encontros. 

Até mesmo o formato da cruz cristã é em forma de encruza. 

A encruzilhada é um ponto, no mundo material, de portal e materialização das energias. 

Na mitologia do povo Bantu, pambu ia-njila é uma nkisi, esta é uma espécie de fractal, vaso, receptáculo, frasco, “cálice” 

(cálice para te lembrar de um 

símbolo dos cristãos que também têm sua origem nos significados dos povos africanos) da divindade suprema, Zambi. 

Apesar de no Brasil a pomba gira ser tida como uma entidade, na mitologia

Bantu ela apresenta a mesma hierarquia de um Orixá. 

Veja, um nkisi não é um Orixá, mas está no mesmo grau hierárquico. 

Nkisi é uma força da natureza, uma energia de encruzilhada, de caminhos, estradas, movimento. 

Não há pomba gira sem movimento! 

Já no Brasil, ela passa a ser uma linha, uma egrégora e toma forma com 

a incorporação. 

Mas não só no Brasil, nos outros países americanos que receberam povo

africanos escravizados, a energia de pambu ia-njila espalhou-se, derramou-se se adaptando em novos símbolos e significados. 

Agora que você já conheceu um pouco da história e energia das pomba giras, lembre-se: pomba gira é movimento! 

Nada de ficar sentada ou se lamuriando esperando a vida mudar. 

Acenda uma vela, faça uma caminhada, reze, compre flores e borrife perfumes, mas não fique parada! 

POMBAGIRA 

encantamentos e abjeções

SABEDORIA DE POMBAGIRA

A mitologia, por sua vez, comporta um 

]profundo culto às heroínas e às deusas, Ishtar, Tanit, Kali, Vênus, Atenas etc. 

A cabala ensina que o Deus macho não é nada sem a sua Sekkina, a Sabedoria. 

Para mim, é importante o fato da sabedoria ser feminina. 

Precisamos voltar a pensar na sabedoria. 

Não entendo por que a abandonamos ao longo do caminho... Esta palavra foi perdida, não vale nada em nosso tempo. 

Ela migrou para o universo da fantasia e das histórias encantadas. 

Precisamos voltar a resgatá-la do mundo dos sonhos. 

A POMBAGIRA: 

SOMBRA DA ÁFRICA NA 

CIVILIZAÇÃO

Sugerimos em acréscimo que a Pombagira evoca algo de inacomodável para 

uma determinada noção de ordem 

civilizatória, e que, assim como a expressão de um sintoma, a incorporação desse Exu erode como um conflito entre ordens diferentes: 

de um lado a civilização 

enquanto busca de estabelecimento de sentido e domestificação corporal, a partir de uma multiplicidade de tensões que levam em conta tanto suas relações de po der como seus processos repressivos e liberadores, e do outro, o próprio feminino enquanto lócus de abjeção, cuja fluidez e infinita plasticidade conceitual constantemente a desestabilizam. 

DO IMAGINÁRIO DA PUTA À POMBAGIRA As putas e as pombagiras são possuidoras de um olhar kynikos, capaz de 

regozijar com o nu, o riso e com o elementar do amor, porque experimentam em conjunto, a verdade, o sofrimento e o desvelamento. 

Para elas, assim como para os Kynikos, não há valor nas dicotomias usuais: nem alto, nem baixo; 

nem sujo, nem puro, 

são possuidoras de um olhar aberto, realista e generoso e “não se incomodam em fitar a nudez, bela ou feia, contanto que seja natural” 

COMUNICAÇÃO E CIRCULARIDADE – 

ESTUDO DE COMUNICAÇÃO FEMININA A PARTIR 

DO GIRO DA POMBAGIRA

Talvez seja importante lembrar que a metafísica que se impõe ao Ocidente não é exclusiva e que existe uma concepção de mundo e de comunicação intensamente vivida no Brasil que se vale de outra metafísica, de outra relação com os mundos divinos e espirituais, de outra organização socioantropológica de suas relações com o sagrado. 

O universo religioso afro-brasileiro nos ensina algo sobre essa complexidade que, saliente-se, não se dá em harmonia e equilíbrio, mas em constante instabilidade, tensão e movimento. 

Curiosidades

De fato, a pombagira gargalha, canta, xinga, usa vocabulário xulo, às vezes vulgar, quebra todas as barreiras, os tabus, expressa aquilo que não se ousa expressar, dança e gira para tirar o corpo da imobilidade, incita ao movimento e à ação. 

Nesse sentido, ela pode ser considerada como um tipo dionisíaco do feminino. 

Gosta de zombar, debochar, rir de tudo aquilo que as civilidades impõem como limitação aos homens e às mulheres. 

Sendo assim, seu campo preferido de atuação é o dos relacionamentos amorosos e, mais especialmente, o da sexualidade dos homens e das mulheres. 

A pombagira atua, portanto, nas regiões da vida social onde residem dois grandes tabus: o amor e a sexualidade. 

O que é um tabu senão algo que se oculta? 

Talvez seja possível afirmar que os clichês simplificadores que fazem da pombagira uma figura negativa associada à prostituta, à mulher histérica e à bruxa perigosa são as máscaras sob as quais o feminino ama ocultar-se para melhor preservar o seu poder criativo, intuitivo, amoroso. 

Se ela gosta de rir e de jogar, faz pouco caso das civilidades e prefere a liberdade, se ela é movimento e ação, não surpreende que a pombagira jogue e ria com aquilo que mais desestabiliza o homem: 

sua sexualidade; com aquilo que talvez seja o maior desafio ao mesmo tempo espiritual e material do homem: o amor No caso da Pombagira, quase tudo é movimento em sua incorporação: seja no abanar do leque, na queda da incorporação, na saia que balança, na fumaça do cigarro, na espuma da cidra, no chacoalhar dos 

ombros, e principalmente, no giro. 

O seu corpo se move sem decisão 

entre o grotesco e o sensual, entre o espetacular e o possesso, entre o consciente e o inconsciente. 

Essa duplicidade semântica advém como a duplicidade do sintoma, em que corpo e mente se borram em camadas de tempos interpostas, onde a necessidade de expressão só pode se dar pelo conflito entre diferentes ordens: 

sexualidade, 

espiritualidade, 

animalidade, 

civilização... 

É o que se observa principalmente no giro. 

A Pombagira roda quando está viva. 

Ela se mantém inacomodável, dramatiza o próprio feminino como algo que não se afirma diretamente, que se insinua sem nunca dizer ao certo a que veio. 

Sua presença vem como um quebracabeça das inexatidões em torno do que pode a mulher. 

Quanto mais se expressa, portanto, mais mascarada está essa mulher. 

A manutenção do mistério sustenta seu gesto de ambivalência. 

Gesto que é capaz de desestabilizar categorias binárias que reproduzimos discursivamente: 

o homem forte versus a mulher fraca; o dominante versus o dominado, 

a razão versus o sensível; 

a mulher que atua por trás de todo homem forte. 

A Pombagira oferta um movimento 

que segue para o obscuro, para o páthico; para aquilo que é finalmente contingente e sem sentido, que é capaz de fazer de si mesmo uma potente moeda de troca: 

calculista, desonrosa, freak. 

Prostituta, amante, mulher rebelada, maltratada... a Pombagira ocupa-se dessa posição de objeto fetichizado, como uma guia ou mestre do desejo que não pode ser assumido em sociedade. 

Ela vem como um signo encobridor de desejos e fraquezas obscuras dos homens: seu medo de ser inferiorizado diante dos outros, e, em última instância, de sua própria femininização. 

A Pombagira não apenas atrai e repele o 

homem, mas é capaz de fazê-lo “rebolar”, como acontece nos terreiros 

e mesas de bar, quando associada aos êxtases da bebida e do cigarro. 

Ela pode “encher a bola”, em palavras simples, de um masculino, ele 

próprio vitimado pela sua civilização. 

Ela infla o falo enquanto instância maior do sentido conforme ordenado pelo homem, para desestabilizá-lo. 

Ela traz o homem amado para a mulher apaixonada e fragilizada. 

Ela corresponde ao desejo de alcova secreto e abjeto, mas também 

aos medos insondáveis à luz do dia. 

Sua performance/incorporação, 

nutrida por clichês de um 

feminino-objeto idealizado – 

espumantes, rosas, leques e perfumes - 

acaba funcionando assim como uma via de cálculo do


























































































































































































































































































































































































































































































































































